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Identificação[152]
Título: Grupo de Intervenção Rápida
Nome da instituição envolvida: Centro de Detenção Provisória de Sorocaba
Nome do responsável pela inscrição e dos integrantes da equipe: Marcio Coutinho; Soraia Francisca de Oliveira Chiebao; Ester Kusmitch dos Santos
Categoria: Inovação em Gestão Pública

Problema enfrentado ou oportunidade percebida e solução adotada





Ao assumirmos a Direção do Centro de Detenção Provisória de Sorocaba, em fevereiro de 2001, notamos que as atitudes dos detentos frente as determinações dos agentes públicos eram de contestação e  até  de afrontamento. 




Outrossim, no caso de movimentos coletivos de indisciplina, a solicitação da tropa de choque da Polícia Militar passava por uma cadeia de comando diversa da Secretaria de Administração Penitenciária, resultando na demora no atendimento e conseqüente perda do controle, danos patrimoniais e, até, lesões corporais e homicídios. 





Inspirado nas brigadas de incêndio existentes na iniciativa privada, busca o Grupo de Intervenção Rápida prestar o primeiro combate a movimentos individuais ou coletivos de indisciplina bem como efetuar operações de maior risco no interior das unidades prisionais consistentes na remoção de lideranças negativas, busca de armas de fogo ou túneis e outras ações cautelares de maior complexidade. 





O grupo de intervenção Rápida do Centro de Detenção Provisória de Sorocaba é formado por Agentes de Segurança Penitenciária especialmente treinados em técnicas e táticas de contenção de tumultos e combate em ambiente fechado utilizando-se de equipamentos de proteção balística ( capacetes coletes e escudos) e armamento exclusivamente menos que letal. 





Em sua consecução, o idealizado do GIR Sorocaba, que inscreve este projeto, buscou, com apoio da SAP, treinamento tático específico, junto à Polícia Militar do Estado de São Paulo , a empresa TEES e o Exército Brasileiro para replicar, junto a seus comandados, as técnicas aprendidas, possibilitando a criação , em agosto de 2001 do Grupo de Intervenção Rápida 1 do Centro de Detenção Provisória de Sorocaba.





O armamento do projeto-piloto do GIR foi composto de espingardas cal 12 da antiga Cadeia Pública 13 que , no acordo de transferência da Secretaria de Segurança Pública e a Secretaria de Administração Penitenciária ficaram no patrimônio do CDP de Sorocaba. Os insumos necessários ( munição não letal, granadas de efeito moral e lançadores 40mm) e o equipamento de proteção individual e coletiva ( escudos, coletes e capacetes balísticos) foram doados pelas empresas produtoras frente ao ineditismo do projeto e sua capacidade de replicação , o que abriria um novo mercado para os produtores de armas e equipamentos policiais. 





Realizamos centenas de ações, inicialmente no âmbito do Centro de Detenção Provisória de Sorocaba e, posteriormente, devido à necessidade, em outras unidades prisionais e até na Febem , hoje Fundação Casa. 





Com o êxito do projeto, em 20 de Maio de 2004 foi editada pelo Secretário de Administração Penitenciária a Resolução 69, criando oficialmente mais sete Grupos de Intervenção Rápida no Estado de São Paulo.





Hoje, os Grupos de Intervenção Rápida são uma realidade no Sistema Prisional Paulista, auxiliando na manutenção da segurança e disciplina de maneira preponderante.                      
Caráter inovador

 



O Grupo de Intervenção Rápida proporcionou as unidades prisionais paulistas a rápida resposta ao início de movimentos coletivos de indisciplina bem como a decisão de operações cautelares de maior risco sob uma cadeia de comando interna.





Os operacionais do GIR, funcionários do Sistema Prisional tem maior experiência no trato com homens encarcerados, resultando em ações menos traumáticas que a aplicação da Tropa de Choque da Polícia Militar, facilitando, dessa forma, a continuidade dos trabalhos após o término das operações.





Primeiro grupo especializado do sistema prisional brasileiro, hoje replicado em outros Estados (Rio de Janeiro com o GIT, por exemplo), podemos dizer que o GIR do Estado de São Paulo fez escola.          

Relevância no trabalho

 



O Grupo de Intervenção Rápida do Centro de Detenção Provisória de Sorocaba e os demais grupos criados posteriormente possibilitaram a diminuição de fugas, homicídios e rebeliões no sistema prisional paulista, seja com ações cautelares e de combate a movimentos coletivos de indisciplina, seja com a pronta retomada do controle nos locais onde iniciaram-se os citados eventos. 

 



Levando-se em consideração a unidade sede do Grupo de Intervenção Rápida de Sorocaba, o Centro de Detenção Provisória daquela cidade, são nove anos sem a ocorrência de fugas , homicídios ou rebeliões, devendo-se , em grande parte, as constantes ações do Grupo de Intervenção Rápida. 

 



A inserção desse grupo de pronta-resposta dentro da Cadeia de Comando da Secretaria de Administração Penitenciária possibilita a programação de ações cautelares e o imediato atendimento quando em emergência sem as dificuldades inerentes a alocação de recursos entre pastas diversas, sempre adstritos as necessidades de cada instituição.

 



Com a criação dos Grupos de Intervenção Rápida, melhorou, em muito, a segurança dos Agentes de Segurança Penitenciária servidores das unidades prisionais paulistas, na medida em que sabem do pronto atendimento do GIR para os casos de risco e a realização, muito mais freqüente, de ações cautelares, o que diminui consideravelmente os riscos da profissão. 
Possibilidade de multiplicação

 



Com os resultados alcançados pelo Grupo de Intervenção Rápida do Centro de Detenção Provisória de Sorocaba, a Secretaria de Administração Penitenciária criou mais sete GIRs , para fazer frente ás demandas Regionais. 

 



Com o sucesso dos demais Grupos, estamos em franca evolução, com a criação das Células de Intervenção Rápida, formada por um time tático composto de seis operacionais que , devidamente treinados , atuarão em suas unidades de origem, sendo parte modular dos Grupos de Intervenção Rápida e a eles se fundindo em operações de maior monta.

Cidadão e sociedade

 



Os presos do Sistema Prisional também se beneficiam da existência dos GIRs, seja pela já prolatada forma menos traumática de ação em comparação da Tropa de Choque da Polícia Militar , devido à experiência dos operacionais no trato com presos, seja na possibilidade de imediata intervenção em tentativas de homicídio no interior das prisões. 

 



Tomando-se o CDP de Sorocaba como exemplo, em um período de 17 meses antes da transferência para a Secretaria de Administração Penitenciária, portanto sob a tutela da Secretaria de Segurança Pública, houve 19 homicídios 114 fugas e 3 rebeliões , com a morte de um servidor. Com a Administração pela SAP e, principalmente, com a atuação do Grupo de Intervenção Rápida 1,  a partir de Agosto de 2001, nenhum homicídio, fuga ou rebelião ocorreu nestes nove anos.
 



Como se pode notar, ganha também a sociedade, com a possibilidade de aplicação de terapias prisionais e pela certeza que os acusados não se furtarão a aplicação da Lei Penal.   

Promoção da transparência e do controle social

  



A atuação dos Grupos de Intervenção Rápida é acompanhada, sempre que possível, por Corregedores do Sistema Prisional Paulista e são alvo de análise pelos Juízes Corregedores, Promotores de Justiça e integrantes dos Conselhos da Comunidade. 

Desenvolvimento de parcerias com outras entidades do setor público, social ou privado

 



O grupo de intervenção Rápida somente foi possível pela parceria das Polícias Civil e Militar que não se furtaram a repassar seus conhecimentos. Marcante, também auxílio do empresariado da cidade de Sorocaba que nos forneceram uniformes  e outros insumos necessários.

 



Por derradeiro , vale relembrar, que a montagem do GIR 1 foi efetuada sem nenhum centavo dos cofres públicos , com a participação das empresas produtores de equipamentos de proteção balística, táticos, armamentos, munições e insumos específicos, para o pleno funcionamento daquele, então, projeto-piloto, em agosto de 2001. 

Custo-benefício

 



Inegável o custo–benefício do Grupo de Intervenção Rápida de Sorocaba, sobre o prisma de ter sido realizado sem custos para os cofres públicos , seja pelos resultados que atingiu, diminuindo sobremaneira os danos ao patrimônio do Estado, que ocorriam com as rebeliões. 

 



Hoje, com os grupos formados oficialmente pela Secretaria de Administração Penitenciária, assim, com os custos suportados por aquela Instituição, ainda é preponderante as vantagens no modelo, que assegura o controle das unidades prisionais do Sistema Penitenciário Paulista. 

Visando melhor ilustrar a síntese apresentada, segue o Anteprojeto para Criação dos Grupos de Intervenção Rápida a partir da experiência do GIR do Centro de Detenção Provisória de Sorocaba.    
ANTEPROJETO DE CRIAÇÃO DE GRUPOS DE INTERVENÇÃO RÁPIDA

SECRETARIA DE ADMINISTRAÇÃO PENITENCIÁRIA
CENTRO DE DETENÇÃO PROVISORIA DE SOROCABA

Breve Histórico:




Com a criação do CDP de Sorocaba, repassado pela Secretaria da Segurança Pública para a Secretaria de Administração Penitenciária, foi criado um projeto-piloto, devidamente autorizado pelo Senhor Secretário-Adjunto onde seriam adestrados Agentes de Segurança Penitenciária no uso de equipamentos não letais e técnicas de CQB (Combate em ambientes Fechados) e CDC (Controle de Distúrbios Civis).





Para tanto foi aproveitado o armamento patrimoniado na então Cadeia Pública 13 e conseguido, por este Dirigente, equipamentos e insumos  de empresas  ligadas a área de equipamentos de segurança individual e armamentos não letais de controle de distúrbios, notadamente as empresas Condor SA e Embrafiltro. 




A eficácia da utilização do GIR em unidades prisionais pode ser medida pela total inexistência de fugas, mortes e rebeliões neste estabelecimento prisional nos dois anos de administração pela Secretaria de Administração Penitenciária.

1 - Da finalidade: 

 



Os grupos de intervenção rápida visam dar suporte operacional aos agentes de segurança penitenciária quando de ações de alto risco, valendo salientar as revistas de celas com  denúncias de armas ou túneis; retiradas de presos de alta periculosidade; combate a início de revoltas ou rebeliões, contenção de perímetro quando em rebeliões, buscas na área interna quando ocorrerem tentativas de fugas e mais uma série de medidas que fazem parte do cotidiano das unidades prisionais do Estado, sendo grande parte realizada com  a tropa de choque da Polícia Militar. 





Não se trata porém de um grupo de choque aos moldes da Polícia Militar e sim um grupo que atuará como uma brigada de incêndio, no início ou cautelarmente antes do “fogo” iniciar-se ou se alastrar, evitando os atos de indisciplina ou contendo-os, no menor  perímetro possível, até a chegada da tropa de choque da PM, devidamente capacitada para enfrentar grandes tumultos, diminuindo grandemente os prejuízos e destruição ao patrimônio público.  

 



As vantagens do GIR são o seu pronto emprego, tendo em vista sua presença dentro da unidade prisional, evitando-se dessa forma a perda do controle pelo excessivo tempo de resposta da tropa de choque da Policia Militar, que terá que se organizar e deslocar-se até o local da ocorrência, bem como o procedimento menos traumático efetuado por Agentes de Segurança Penitenciária, habituados ao trabalho junto aos presos.

 



O Grupo de Intervenção Rápida do CDP de Sorocaba foi utilizado em algumas operações fora do seu estabelecimento-sede, com ótimos resultados entre eles:

· Prontidão no Presídio “Dr. Danilo Pinheiro” em Sorocaba

· Revista no CDP de Taubaté

· Retirada de Presos na Penitenciária I de Itirapina

2 – Do Pessoal:

 



Os Grupos de Intervenção Rápida seriam compostos de Agentes de Segurança Penitenciária devidamente treinados em técnicas de CQB (Combate em ambientes Fechados) , CDC (Controle de Distúrbios Civis), Gerenciamento de crises e uso de equipamentos não letais.

 



A escolha dos integrantes partiria de uma apresentação voluntária, acrescida por parecer psicológico (visando buscar níveis de ansiedade ou violência acima do desejável) e anuência do Dirigente.

 



Serão necessários 12 agentes por plantão diurno e 04 agentes por plantão noturno num total de 31 instruendos acrescidos dos Diretores Geral e de Disciplina da Unidade Penal que obrigatoriamente deverão acompanhar o GIR. 

3 – Do Treinamento:
 



O treinamento a ser efetuado seria baseado na Doutrina de montagem de um grupo tático, devidamente adaptada apara as necessidades e características do Sistema Penitenciário Paulista, servindo como base o projeto-piloto desta unidade prisional e com apoio da Escola de Administração Penitenciária. 

 



Vale informar que se encontra na Escola de Administração Penitenciária solicitação de “escola à distância” para treinamento específico do GIR, que seria ministrado pela TEES Brazil, escola especializada no treinamento em técnicas policiais, a preço subsidiado devido ao interesse em adquirir técnicas específicas para unidades prisionais.

4) Do Equipamento:

Os equipamentos necessários, grosso modo, são os seguintes:

4a) Equipamentos de Proteção individual 

 escudos balísticos

 capacetes balísticos

 coletes balísticos

4b) Armamento  

 Espingardas cal 12´ (CBC 586 P)

 Projetor para munição 38,1 mm Condor AM 507/C ou

Lança-Rojão 38,1mm (ideal)

4c) munição e insumos
espargidor de agente incapacitante de pimenta (OC) Condor GL 108

granadas de efeito moral Condor GL 304

granadas de agente incapacitante de pimenta indoor Condor GB 708

granadas “Flash Bang” indoor Condor GB 707

granadas “efeito moral” indoor Condor GB 704

cartuchos cal. 12`borracha  Condor AM 403 (balote)

cartuchos cal. 12`borracha  Condor AM 403 A (03 esferas)

cartuchos cal. 38.1 mm borracha Condor AM 404 12/E  (12 esferas)     

cartuchos cal. 38.1 mm borracha Condor AM 403 A  (03 esferas)

cartuchos Cal .12 ,  CBC antimotim (bagos plásticos)   

4d) Para treinamento 

munição cal 12 GA 3T TREINAMENTO

Simulacro de granada para treinamento reutilizável  Condor  AM –500

5) Símbolo e uniforme:

 



O uso de uniforme é uma necessidade tendo em vista a coesão do grupo, seu impacto visual e a elevação do espírito de equipe. O citado uniforme deverá ficar a disposição dos integrantes na unidade prisional, sendo seu uso autorizado somente nas operações do GIR. 

 



O uso de um símbolo mostra-se necessário por tratar-se de um “salário moral” ao integrante, bem como pela necessidade de identificação do servidor como parte de uma equipe especializada. Tomo a liberdade de indicar o símbolo criado no projeto-piloto em Sorocaba , onde o raio  representa a velocidade e a força , o interior negro o sistema prisional e o circulo branco com as siglas SAP e GIR a administração que controla e administra. 
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6) Da área de atuação:

 



A idéia original é a da criação de um Grupo de Intervenção Rápida em cada unidade prisional.

 



Porém, caso o custo seja muito elevado, há a possibilidade da criação de grupos para atuação em áreas pré-estabelecidas por regiões, desde que as distancias não maculem a principal finalidade de sua criação, a pronta resposta. 

 



Tais locais seriam indicados pelos Coordenadores das regiões e o treinamento dar-se-ia nas unidades a serem atendidas , sendo necessário o treinamento dos demais agentes para agirem  em sintonia com o GIR.  

 



Há, nesse caso, a necessidade de prover os Grupos de Intervenção Rápida com veículos para deslocar-se até as unidades pré-determinadas, mantendo, assim, a necessária celeridade.       

 



Assim sendo, coloco-me totalmente a disposição para aprofundar os estudos e custos de implantação dos Grupos de Intervenção Rápida nas unidades prisionais do Sistema Penitenciário Paulista.

Marcio Coutinho

Diretor Técnico de Divisão
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